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Semanario délos Soldados

E s t a  g a l l i n a  e s  t a n  t ih r i íd a  q u G  c a d a  v e z  q u e  t i e n e  q u e  p o n e r  u n  h u e v o  
d ic e  q u e  v a  a  l i a b l á r  p o r  t e lé f o n o .
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S E V I L L A

E xtriñ idus ■  B iliosos 
a sa d

Pildoras V egetales

RA-FU-OA

P i e s  D e l i c a d o s :  
Desaparecen moles* 
t í a s  c o n  s a l e s

RAFU-GA
VBNTA EN FARMACIAS

VIUDA DE

CAMUÑA
COSECH ERO Y EXPORTADOR 
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G O L E S ,  núm. 52 - Opdo. 
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B I L B A O

Reservado para el

Banco de Avila

SOCIEDAD BILBAINA 
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_______ __ _
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“ LA A M E T R A L L A D O R A ”
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BRITANY FÁBRICA  
DE CONFECCIOKES

Salustiano ELstrada Sánchez
Montes Sierra, 8 - Tel. 22.038 - SEV ILLA

PJLBRICA DEDICADA X C T U A tM E W T t A  LA C O N f íC C lÓ N  D t  » »« .» !> **  
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Las Sardinas ^ ¡ ^ 1^  d e  l a  Casa Alb®
------  D IC K  s o n  l a s  m e i o r ^
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F ra n co  es e l  
O audillo de la  
guerra. F ranco  
sabrá g*aiarnos 
en todo momen­
to por la s  ra ta s  
d ifíc ile s  de la  

paz.

" • '.W w . i* -
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MI A Ñ O  TRIUIMP-a u

E n  e l  fr e n te  
vosotros sa lva is  
a  España. E n la  
r e t a s r n a r d i a  
E spaña trab aja  
por vosotros. No  
lo  olvidéis nnn- 

ca.
----------------------------

PARAPETO

Una vez, «n scfi&r que estaba en el 
cabaret de Las Ooliminas, de Bilbao, d e l , 
(jue era accionista Indalecio Prieto y  a 
giiien le tenía im  f.soo <;ue no lo pocHa 
trftsnr. lo vli5 en trv r en el loca! acom- 
psftadn de la  cuadrilla de chulos qx» le 
asían dar escolte.

Con ®1 valor <iue le d a ta n  los licores, 
eJ Individuo se anroxlmó a  Indalecio y 
a los chilles que >» acompaRatoan y  les 
diJo!

—Buenas nocCies. A piw echp la  oca- 
(i6n pera decirle «pie es usteá tm  la- 
drín.

—Cállese—le dl,)o Prieto—. Se vé que 
está usted borracho.

—Hey estoy borracho y  m añana no 
¡o estaré- -con tase  el Interlocutor—, ' 
mientras que ust*a m añana será toda- 
tIíi Tfí&s ladrón de lo que es hay.

«4-

Para que se vea cómo las gastan  los 
Jadfos en todas partes, reproducimos una 
noticia publicada por un  periódico he- 

de Nueva Yorts, »}ue se las trae, 
oi' decimos les castizos.

Hela aqui:
“Por undécima v íz  nuestro director ha 

«rcparecfdc ante los magistrados, acu** 
»do de estíiías y rontinuas raiptfia.?. El 

ha term inado con la  aisolución 
ereartudo pta- falta de pruebas.

A nuestro queriJo director. Sam«el
- • nuestra felíeitaclón más entusdas- 
y nuestro desee de que continúe l«ir-

tan I** ^  y  de los ma«lstradoa 
«mpunemente y  con tan to  éxito co- 
Jo Tiene haciendo”

es unaadelantan que et- <*•■» 
zona roja los 

?v! ^  Se dan en la caí;» sino 
«oemn ouietos en 

■os Tengan por si, solos

W| ocurren asi; T7n rojo nece- 
'tfa “*’“■ taniisa, cosa por
ííjr j^  hastante vulgar; bueno, pues 
•̂ eiie j  todo el dinero que
^  y  miedo se va a

o Allí, tra s  el mostrador, es-

’OcS/ Q ^ in is ir o  J e  (S^siaJc

del 

de la C^^ept̂ Llnobterno tea

( S o n c e J e  M s a ^ o r i e  O l f > U ¿ h c o  a  G o n  Inda­

lecio Prieto, que va a Chile aúna inaugu­
ración y a ver al Duque.

S e  suplica a los milicianos ie 
dejen salir de España, pues ha ju­
rado volver en cuanto se  le llame.

Signos personales: 

A specto—  G o r d í s i m o .
..............  O c u l t o s  p o r

o j  e r a s . 
B o i n a . 
T u n e l e r o .

P e lo ..............
Profesión.. .  
Señas parti­

culares. . .

Señas domi­
ciliarias. . 

H ijos............

Dice tacos 
todo el 
tiempo.

Se ha mudado. 
Uno en Eg-ip- 
to que se va 
a traer las 
P ir á m i d e s .

QaJo en (¿Barcelona c 1 de
Diciembre de 1 9 3 8 .

Q j lm is i r o  J e  ^ a ia J o

2

ei.pAftTiP«
coMwMitrA

i w . ' l ' t ó  *

E l- P A S A P O R T E  D £  P R IE T O

PARAPETO
t á  uno con cara, ae la PAI.

—¿Qué quipras?—le pregunta.
—T7'’a  camisa.
—¿Cuánto dinero traes?
— 200 pesetas.

— ^Canulla. ladróní ¿Con 20C peseta» 
quieres com prart? ;ina camisa? ¡TonaJ

Le da tres golpss, le q u iu  las 200 pe­
setas y echa a  la calle; liiego el de 
la  FAI frotándose las m anos dice;

—íAh! Ccai 200 pesetas hoy no  se 
®uede com prar n i un  pafiueto...

El nlfin do M iaja, que es un  cobarde 
de la catcfforfa del nJfio de Prieto, en 
lu?Br de estarse jugando el pefllejo en 
las trincheras, se h a  instalado cómoda­
m ente en El JSiiro, esperando a  ver «S- 
mo term ina esto y al mismo tlen*po es­
perando a  su padre.

P or cierto que el nlflo h a  dado ya

tres  escándalos de índole ta n  particu­
la r  y -tan especial, que Oían tenido que 
Intervenir las autoridades egipcias y 
por la índole de los sucesos en que ha 
tom ado parte  la  criatura, en la  colonia 
euroDea de E l CJnlio le llam an con el 
sem bré un poco l a i ^  pero muy justo, 
dadas las actividades dbl M igjlta, de 
“ el am or que no puede discir su  nom­
b re”.

¡Vaj-a, que ccm Albertl y el cura se­
p ara tista  de Ouem ica, puede fonnar un  
trio  muy bueno el ciiiquiUo de Dan 
Miaja!

Bajo la  sábana u v e  eavu tíre  el cuer­
p o .d e  pajarito  frito del TimhattT.» o a n -  
dhl. a lienia un  c o ra z a  ccaio una p*-

Soda Indú. T^ambtén ]o« Tn»Lhn»m.i. 
o ro  su corasoDclto.

Sse corasón. *l m ahotm a te  h a  ofre­
cido a  Negrfn. en una ca rta  reciente 
que decía:

■ • jm l coracón v a  liacia ti l  
Lo diplomático y equttaJivo sería 

ahora que Negrin conf^xm dlera a  
O andhl, enviándole «1 suyo.

P ero en ta l caso ¿ijué d irá la  «oam»- 
rada novia de N crrln? Porque eato, 
Aulicamente, tiene algo d e  Infidelidad.Ayuntamiento de Madrid



Antes que te caaes mira lo 
que haces.

DesgTaoia4o en el juego 
afortunado en amores.

E l <^0 del amo 
enj'orda al caballo.

-¿QUIERE 
USTED SER 
AFORTUNADO 
EN AMORES? 

-BUENO...
ZiA M U J E R  T  E l i  A K O R

L a  n q j e r  se  d ife re n o U  d e l  lio m b re  en  t r e s  oosas: p r im a ra ,  a e g n n d a  
y  (e roera .

T a m b ié n  l a  m u je r  se  d iv id e  en  o n a tro  ola ses: a l t a  y  d e lg a d a  7  
g o t& f , a l t a  y  g o l 'd a  y  b a ja  y  delgrada.

C nan d o  a lg u n a  m u je r  r e ú n e  to d a s  e s ta s  c u a l id a d e s  a  l a  vez , re c ib e  
e l  n o m b re  de  anfib ia .

H a y  m u je re s  a  l a s  q u e  le s  g u s t a  q u e  l a s  p e g u e n .  7  o t r a s  q tie  no  le s  
g u s t a  q u e  la s  p e g u e n . P o r  eso , e l  p r im e r  c u id a d o  d e l h o m b re  d eb e  s e r  
p r e g u n ta r l e s  q u e  e s  lo  q u e  má.a le s  g u s ta ;  y  s i c o n te s ta n  q u e  lo  q u e  m á s  
le s  g u s ta n  e s  q u e  l a s  o o n v ld e o  a  c e n a r ,  e n to n c e s  d e b e  p e g a r la s .

P o r  lo  ta n to ,  te a le a d o  e n  c u e n ta  q u e  u n a s  le s  g u s t a  q u e  la s  p eg u e n , 
a  o t r a s  le s  g u s ta  oomer> y  a  o t r a s  lea  gu<ita h a o e r  p u n to  en  s u  ca sa , 
s e r á  m u y  b e s t i a  e l  h o m b re  q ue  no  c o m p re n d a  q n e  p a r a  s a l i r  de  con* 
q u is t a  n e c e s i ta  l le v a r :

1.° U n  b u e n  g a r ro te .
2.° U n a  c e s ta  c o n  com ida.
3.° U nos o v il lo s  oon a g u ja s .
U n a  v e z  q u e  e l  h o m b re  se  h a  p ro v is to  d e  e s ta s  t r e s  c o s a s ,  s e  d ir ig e  

a  l a  c a l le  y  e s p e r a  q u e  p a s e  u n a  m u je r  q u e  le  g u s te .  C uan d o  y a  l a  h a  
e n o o n tra d o , se  a c e r c a  a  e l la  y  l e  o frece  u n  filete. S i no  lo  a c e p ta ,  s e  le  
o f re c e n  lo s  o v illo s , y  s i  ta m p o c o  lo s  a o e p ta  e s  q u e  l e  g u s t a  q u e  l e  p e ­
g u e n  y  e n to n c e s  b a s t a r á  con  d a r le  u n  g o lp e  oon  e l b a s tó n  e n  la  p a r te  
s u p e r io r  d e  l a  c a b e z a  y  e l la  o a e r á  a  n u e s t ro s  p ie s .

E n to n c e s  se  l a  e n v u e lv e  en  u n  p e r l6 d io o  y  se  l a ' l l e v a  a  c a sa .  S i 
cu a n d o  d e s p ie r ta  p r o te s ta ,  e s  q u e  q u ie re  qu e  l a  p e g u e n  m á s . E n to n c e s  
h a b r á  q n e  v o lv e r la  a  d a r  e n  l a  c a b e z a  y  d e ja r á  de  p r o te s ta r .

Como v e r á n  n u e s t ro s  le c to re s ,  l a  c o n q u is ta  d e  n u e s t r a s  m u je re s  no 
es  n n a  o o sa  m u y  d ifíc il, p e ro  e l  h o m b re , q u e  ea u n  eq u iv o c a d o , e m p le a  
o tro s  m ed ios s in  re s u l ta d o  p ositivo .

T o d as  e s ta s  te o r ía s  so n  e l  f ru to  d e  l a r g a s  e x p e r ie n c ia s  h e c h a s  e a  
n u e s t r a  la b o ra to r io  co n  an im a le s , q u e  so n  lo s  q u e  s a b e n  m á s  de  e s ta s  
cosas .

E l  D r. L ilo , d e s p u é s  d e  o b s e rv a r  d u r a n te  a ñ o  y  m e d io  e n  s u  la b o ra ­
to r io  u n  c a b a l lo  y  s u  h e m b ra , h á  co m p ro b a d o  q u e  Ja m á s  e l  c a b a l lo  le  d ice  
a  l a  y e g u a :—¡Qué g u a p a  eres'.

T am poco  e l  D r. A lv a r i to  h a  lo g ra d o  o i r  q n e  u n  e le fá n te  p ro p u s ie ra  
a u n a  e le f a n ta  i r  a  u n  cine

£1 ú n ic o  a n im a l q u e  d ic e  y  p ro p o n e  e s a s  o o aas  e s  e l  h o m b re . Y e s  
q n e  e l  h o m b re , u á s  q ue  u n  an im a l , e s  u n  b ru to .

—¿Q u ie re  e s to  d e c ir  q u e  te n g a m o s  q n e  p e g a r  a  l a s  m u je res?
—D e n in g u n a  m a n e ra .  H a y  o tcos c a s o s  e n  loa  c u a le s  h a y  q n e  ma* 

ta r l a s
O tro  d ía  e x p l ic a re m o s  oómo se  h a c e n  lo s  m a o a rx o n e a .-T .

rrrí11 L.JJLJIIiUillUII ff

D E F I N I O I O N E S

ENAMORADO A

Tipo de enamorado ingenuo 
que no se sabe nunca si se 
acuerda de cuando era niño 
o de cuando era niña.

ENAMORADO B

Tipo de enamorado atrevido 
que con la ezousa de dar un 
beso acaba luego Uetrá^dose 
la cesta de los nuevos duros.

Dios da pañuelo al que no 
tiene narices.

Quien bien te quiere te hará 
llorar.

Cuando quieras hacer un 
buen regalo a una mujer 
regálale un ramo de carne.

También les gusta a IW 
mi^eres las patatas f*' ’ 
pero de eso no hay rsJ**

Ayuntamiento de Madrid



los oídos fttentos y  los ojos 4vl- 
’dos- *" llamas de triunfo y de oryiillo 
¿g miles de traba-jadores. un cam arada 

la vieja centuria de precursor», se- 
gj]aj)s las tres etapas de nuettro  Glo- 
rtoso Movimiento.

-LB Falange Española Tradicionalista 
y fg  las JONS, aue no ha prescindido ja - 

de los trabajadores, necesita hoy 
¿e su concurso para la trip le ta l^a  de 
{^os los espeftoJcs: ganar la guerra, lo­
grar la revolución y  cfear el Im perio” .

La orimera tapa está a  punto no ya 
de conseguirse, pues la  {ruerra h a  sido 
ganada en los campca de bataJla por el 
gCTio militar dft muestro invicto Caudi­
llo seguido de los peohos heroicos de los 
|>ravos hijos de Esp>aña, sino a  punto de 
UguidarFe con la entrega to tal y abso­
luta de loa hombr»! que en la  misérrima 
íora roja aún pennanecen sordos a  la 
generosidad del Generalísimo.

Le guerra ha sWo ganado, y  el lobe?aio 
•narxii^ta vencido, auJique aullé toda.vla, 
{*rio de sangre, de rapiña y de íaroélica 
rabia.

La mierra ha stóc ganadft pese a  to ­
das la.i internacionales rojas, ac to la s  
las íoíia.' masónicss. a todos los fre’ites 
popul?rPs. a tr^o« 3os hom.bres sin Dios 
y Patria, f. to^os los roblem os “hit- 
mMiitarios” que azuzan la hoguera del 
crimen encendida por los dirigentes fo ­
jos al servicio de StaJin 

y  al ganar la  querrá en IMoafia, al 
vencer a la  bestia, ro ja d»l marxismo, al 
recíift?ar de nuertro .=iie5o la  invasión y 
h  evpl0 ‘-I6n  ji'.íío-aslil.ico - moscovita, 
Eurona, y con ella su civilización occl- 
den<al. milenaria y rristlsna . se h a  sal­
vado f?e parecer en las- llam as del in - 
flemn con’Mnt'ía. Una vez iTiás la con­
tienda entre dos civiljsaciones se h a  d i­
rimido en nuestro surto, y una v e z  más 
el apéndice de Europa, fiel a  su desti­
no mswjrico, ha saivaoo ai ampuo cuer- 
'po del ConciaeuiG rootor.

“Wuieii veiud, \Ui venceid ea
ei m undo’’, dijo el genio tenebroso, sa ­
tánico, de Lenin Pues ya sabe Europa, 
ya saüen sus gobiernos, que en  Espafta 
h a  vencido Franco el Caudillo: en 
paña rte la civilización cristiiuna; el el6- 
gido por Dios para ,salvar a  nuestro pue­
blo—y con pl a l mundo—, de los garras 
del marxismo.
L>a segrmda etapa: lot'rai' la revolución. 
S spaña tenia desde h a tia  afios, muohos 
años, pendiente su revolución. Pc-r no 
harer la revoluci<^n constructiva que Es- 
r s ñ a  necesitaba, nuestra Patria cafa, 
famélica y triste, en las fauces judias 
de las internacionales i>lu£6cratas, dema- 

eóBica» y  sanguinarias. E.'paña iba a la 
ruina, camino de desaparecer como pue­
blo llhre. Por es.) la  P a la n a  firpañola 
Tradl/ílonallstR y de las JONS Isó su 
bandera revolucionaria desde sus co- 
Tniens’O' horolo'^s. Revolución Nactonal- 
SirdicBlista para lograr la  Patria , el 
P an  y  la  Justicia, Revolución N adonal- 
bindiral’s ta  para que no haya en Eb- 
paña "n i un  hogar fin  liunbre n i un 
español ,sln p a n ” . Revolución uara le­
v an ta r al chrCTO, a l campesino, de la  
m iseria, de la  esclavilv.d y auparle has­
ta  los 'peciios ubérrijnos de la  Patria . 
Revolución para  lograr la  herm andad y 
!a grandeza de -odos los españoles. Y  con 
la  Revolución ya en m éreha, ya con 
tra to s óptimos, ya con magníficos pos­
tulados, M aullo de nuevo de nuestro 
penio creador, levantar bandera de T-n- 
nerio: esto es alcanzar la  tercera etapa.

Imperio que no es para nosotros )m- 
perialirmo capitalista, rapaz y  saní>ui- 

esri 'íxic'-in nnra !o^ fSnsn- 
rtern^ indios y su.' atllátí'-res los in ter- 
naclor-alistas Rnticristiairos, '

Im rerio e^ ran"-í'. ifrarmitó v ■
Imporlo es una P atria  grande y libre 

cara al sul de su eterna-. catClica y vi- 
íicadora cultura ml’e:inrSa.

«I Btrn * í!’® tlespacha usted bien despachado, porque el que m# vendió 
- -  Nn '" “y escaso de peso. Lo menos le faltaban quinientos gramos.

®®i‘Pído ** usted, caramba... Precisam ente siem pre le doy el peto

Pííadft usted, pnró el que me vendió el domingo pasado, entro lo mal
nos ni. 3 ^* y entre que no tenfa más qu« huesos y nervios resultó qua

quedam os en casa sin comar.
superior. S e  van ustedes a chupar los 

-  M “i* resulta.
*»*ls<echos'^®'"*^^ porque tenso  Invitados a com er y ma gustaría que ss fueran

•'* la iwvera*'^*^^ ^ u«ted que pesa poco le puedo añadir unos filetes que tengo

No es necesario. Envuélvamelo en un periódico y ma lo manda a casa.,. 
Bueno, pues adiós.

"  Adiós.

L I S T A  D E L  E Q U I P A J E  Q UE  
LLEVA PRIETO A CHILE PARA 

SU VIAJECITO DE IDA Y VUELTA

ñ «K tvCW

p e íe tó ^

V ^ r  de 3íu aJ¿¡u^o4 fire ilíL -  
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(La

E l  c r o u p i e r . — : N o  v a  m á s !

U o n  V e n e r a , n i o .  — . U n  m o m e n t o  Yo 
q u i s i e r a  h a c e r  u i i a  a p u e s t a . , .

E l  c r o u p i e r  í t ’o n d e s c e n < l i e n d o ) . ^ M ü y  

b i e n ,  s e ñ o r ;  h á g .  l a  u s t e d ,  

t ) o n  V e n e r a n d o . — C i e n  p e s e t a s  al n ú -  

jn ^ i - r o  q u e  r e s u l t e  p r e m i a d o  c o n  e l  p l e n a  

E l  c r c u p i e r . — ¿ C ó m o  h a  d i e - h o ?

I ^ i n  V e n e r a n d o , — H e  d i c h o  q u e  a p u e s ­

t o  c i e n  p e s e t a s  a l  n í i m c r o  q u e  r e s u l t e  

P ’- e ^ ' a c i o  c o n ' o í  p l e n o .

E l  c r o > i p i e ’’.— E s o  n o  p u e d e  s e r .

I 3 n r .  V e n e r a n d o . — ¿ P o r  q u é  n o  í > u e d e  

s p r ’  ¿ Q u é  h a y  q u e  h a c e r  e n t t a i r e s ’

E l  « r o i i p i e r .  A p o s t a r  a  n ú m e r o  

a n t P s  d e  q u e  y o  l a n c e  l a  b o l i t a .

D o n  V e n e m i i d o . — ¿ A  q u é  n ú i n e r o ?

E l  r r o ' . i p ' . e r  — A l  < ; u e  u s t e d  q u i e r a ,

D o n  V e n e r a n d o .  —  P e r o  s i  a p u e s t o  a 
« j r i o  a l  a z a r  n o  . '- .e rá  s e g u r o  q u e  y o  g a n e .  

t U í i t e d  r o e  g a r a n t i z a  q u e  l a  b o l i t a  s e  d e -  

f e n r i r á  d o n f i e  y o  a p u e s t e ?

K 1 c r o u n l e r . — ^ N o ; n o ,  s e ñ o r ,

D o n  V e n e r a n d o , — E n t o n c e s  h á d a m e  l a  

a p u p p t a  c o m o  1p  h e .  d i c h o .  C i e n  p e s e t o s  

a l  n ú m e r c -  q u o  a c i e r t e  e l  p l » n o .  Y o  h e  

p . ' t u d i n d p  m u o - h o  o l  j u e g o  d e  r u l e t a  y  e s -  

fn< - . s e m i r p  o u o  d e  e s a  f o r m a  g a n a r é

DON V E N E R A N D O  

E N  L A  S A L A  

D E  J U E G O
Personajes:

DON VENERANDO 
EL CROUPIER 
JU G A D O R ES

escena representa 'una casa de 
juego.)

t r e í n f a  v  « e i s  v e c e s  m i  p o s t u r a  

K 1 r r o i i p l e r  —  ¡ C l a r o ! . . .  P e r o ,  e s a  

a p n e r t a  I r .  h a r í a n  t o d o s  l o s  . « a ñ o r e s .

D o n  V e n e r a n d o . — i Q u °  l a  h a g a n !  Y o  

■ n c  h p  p n r s ' l o  p a t e n t e  v  n o  o u e d o  n e . t r a r -  

l e  a  n a d i " *  q u e  h a g a  l o  m i & m o  q u e  y o .  

■ D i r i ? l p n d o s < í  a  l o s  d e m á s  J u g a d o r e s ) ,  

— V a  l o  o y e n  u s t a d e s .  P a e d e n  a p o s t a r  

t o d o s  a l  n ü m c r D  c u e  a c i e r t e  e l  p l e n o .  

L o s  o t r o s  j u g a d o r e s . — [ D o s c i e n t a s  p e ­

s e t a s  a l  p l e n o '  ¡ Q u i n i e n t a s !  ¡ M U  p e s e ­

t a s !

E l  c r o ’r e i e r  í a  p n m t o  d e  v o l v e r s e  l o -  

c o V — | N o  p u e d e  s e r !  i N o  p u e d e  « ie r  . !

D o n  V e n e r a n d o  ( f u r i o s o ) . — i P t a -  q u é  

n o  p \ i e d 3 . s e r ?

E l  c r o u p i e r  ( s i n  s a b e r  d o  q u e  d i c e ) . —  

G a n a r á n  t o d o s . . .

D o n  V e n s r a n d o  f a  p u r . t o  d e  e s t a l l a r  

d e  i r a ) . — ¡ K s o  y a  S e  l o  h e  d i c h o  y o  a n ­

t e s !  M I  f ó i T O u l a  n o  f a l l a  n u n c a .  i S u e l -  

t e  u s í e d  l a  b o l i t a !

E l  c r o u p i e r  d e j a  c a e r  s<*ii>e l a  m e ­

s a  a l  t i e m p o  q u e  l a n z a  l a  b o l i t a ) . — ¡ N o  

v a  m á s !

l . o s  j u ^ a d o r ^ s  c o b i u n  s u s  a p u e s t a s  

m i e n t r a s  c a e  e l

TELON.
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Don floripondio hizo ^ n a i ' furiosa­
m ente el tim bre de su despacho.

— ¡Que venga li-uncdiatam»nti el ca­
je ro !--g rl’ió a  la  dactüásrafa-

Ini-tantes desp’jés el cajero aiparecia 
en el despacho y a  un a  Indicación üe 
Don Floriponrtio tom aha asiento. •

—Lo q>Oe tengo <iue decirle es nluy 
grave. H s examinado los libros úe con­
tabilidad y ho sacado la  conchisiMj de 
que me h a  ro tado  uste4 d e n  mil pese­
ta s  en doi$ meses.

—Efectivam ente: tiene usted raaón 
—dijo el cajero—. Veo que h a  heaho us­
ted  perfectam ente las op»eraclones.

—Como comprenderá u?ted, esto no 
puede seguir así. Si me roba usted  cin­
cuenta mil pesetas ai m«s, el negocio 
turt>rará y  todos nos suedaremos en la 
calle. ¿Qué haríam os entonces?

—Es verdad—dyo  el cajera cotnpun- 
. Hay <JUe Oíuscaj im a solución. 

¿Qué I(» parece a  usted si cuando ten ­
gamos «íue cerrar ro s  dedlcásemcs a la 
cría Jp  elefantes?

—No £é. no aé... Me parece que no 
tendrem os meroado suficiente.

—¿Y .‘•i entre totíos los eim^ileados for­
másemos un orfeón y nois diriigiese us­
ted?

—Impcfiíble.

—¿Entonces?
—Olga—dljp Dnn Floripondio—, sí me 

ocurre una idea.
—Vearros.
—¿Por riué r.o tíeja usted de robarme?
—¿Y lo dice usted fisi, ta ti tranquilo?
—¡Hombre!... La verdad, si lo digo 

es porque creo que de esa fc«Tna no se 
hundiría  el negocio.

—;N1 pensarlo! — chill5 el cajw »—. 
iPtopnnorme q’.ia renuncie a  cincuenta 
mil a l mes!
—¿Q iik haremos entonces?

—Robaré menos—dijo el cajero.
- .[A h ' — r.i'ioiró Don floripondio—. 

iQué gran idea! Esa. es la  verdadera so­
lución.

—No _crea usté 1 que no es un sacrl- 
ílcio para mí, L5 ha?o porqué me es us­
ted  'impá'iico. M s conformaré con ro ta r  

.veintlfincT mil ipesetas mensuales.
—O radas, m uchas gracias—dijo Don 

Florlpondin. abnzando  a  su cajero.

Nuevo y e le ­

g a n te  s i s t e m a  

p a r a  c o l o c a r  

c u a d r i to s  y  fo­

to g ra f ía s .

H e  aqu í  la  

n u e v a  m o d a  

d e  p in ta r s e  las 

una*.

E L  H O G A B

AQUÍ SE SABE TODO
(Sección dedicada a explicar bien las 

cosas que pasan en. el mundo.)

(Por <E1 sargento del Parque»)

IjO'- ''sm pllc ' «o»' los vcrdaierf» ami­
gos del brduíno. Su vida monótona y 
dura va liie ^ a  conftantem ente a la  de 
estos n.íniadas del üederto. Siempre loe 
necRsltan para 'su  comercio V sus co- 
trerfaS por les arenas saharianas. Es 
bestia diuti y  sobria, ts-n sA ria  oue 
c\iando “ sC'bria.* .se m archa sin moles­
tar.

E l anim al más anim al de todos, en 
lo que respecta a  comer, es el avestruz. 
Esta ave se trag a  todo lo ,que le echan: 
piedras, ladrillos, pieles, etc., etc.

Hoy, y después ee  los trabajos lleva­
dos a cabo por el Rrof?sor polonés Mr. 
Stradivarlus, se h a  desoujbierto otro 
anim al que sfe trafta cosas más diíiciles 
que el avestruz. Se tra ta  del “Milicia- 
nus Republicanis Rojus” . anim al des­
conocido h a r ta  el presente por nosotros, 
y que se cría en las zonas marxlstas.

El famoso fisiólogo nortBametIcano 
Mr, SpatwibRudt, estuc’la  estos últimos 
afíos. con el mayor éxito, su  rre v o  des­
cubrim iento del ser humano. E=te con­
siste en cMise^vür poner al hombre la 
patitcffrlUa en Ja };art« delantera de la  
pierna y con ello evitíir los «olpes en la  
esDinilla. cu“ son siem w e ta n  dolorosos. 
Los do ciencia esperan con
ansiedad este desoubrimiento

l'7o

E l enano nrá.s grandes deJ m undo ví- 
vp er. el CKnaAé. y  s?  llam a don I.'snael 
Ruipérez, S u  estatura ea de un  metro 
setenta centím etros. Desde luego, en 
ningún país del naundo se conoce un 
enantj t a r  alto

E n el Estado de KeiithiuMiy fE. TJ.) 
fi'Xtste el hombre n-ás delirado del m un­
do. S “ tra ta  de un  granlero que lleiva 
plH estable^llo miwnos años. Este hom­
b re  es ta n  delgado, que en vee de cfiT- 

ne tiene pescado ’

Los e.'Wuimales fm plean para su len­
guaje, máfi qua palabras, ruidos gutu­
rales. De esta forma expresan su? s^n- 
tinileatos tan to  de 'placer ci»mo de do­
lor. P ir rmbargo, y  con una form a de 
expresión ta n  rudim entaria, ?»? com­
prenden y. son felice.5. E n esquimallo, 
pBidre , suena “ p ap ” . m adre ‘•mam", y 
nafSuelo suena “ mok".

yUjUUlf',

En Ceylán existe tm a c-qsecie de vacas 
muy curiosas. Estos bovinos son tan  
pequeños ique no se lea puede emplear 
en ningún trabajo  del campo. Algunas 
son ta n  pequeñas, ta n  .pequeiías, que 
las patas no les llegan a l sudo.

Parn conservar cabello se h an  des­
cubierto iníintrindi de específicos, pern 
todos tienen el inconveniente cié que 
no «on perfecto? 7  siempre Pe sipiie 
perrife’ídfi el uolo con la misma inten­
sidad. Lo m ejor para conservar el ca­
bello y ú rico  •proredimií'nto que h a  da­
do rem itido , es, a  m.°dida que se cae, 
meterlo en una .cajita..

Con una tonelada de eai-bón se «acan 
324 kilfe de hollín. Con 324 kilos de 
hollín se m anchan la cara 23568 -niños.

T.ra dos ladr.Kies rscalaron la vert*. 
na  y penetraron en el UesíXicho de Dq̂  
F lí riiíondio.

—H>icíende ’a  luz—dijo uno do ello?
El otro dió a l conmulAdor y la 

ttr.o ia quedó porí3c:am ente alumbmí»,
faoaron los falodros y t í  soplete, se 

acercaron a  la cr.ja de caudales V lee 
dar ladrones si» afánaroo en su trabajo,

—eQué hacen ustetíee ahí?—preg«im 
Don Fli'rinondlo »ntiando en ale»i» 
“ deshabillé"’.

—¿Oiié quiera listed que 'navamoe?— 
contestó uno ú« los ladrones, sin inte­
rrum pir S.U trabajo—. retam os robanla

—Sí, .claro, pero t í a  Mija de caui'ala 
es mia.

—Si fupra. nuestra—diio el ofio la- 
rirñn—. no n<;s molesLaríamos en vy  

bai'la.
—Estamos de acuerdo, pero vo 'enm 

Ja rhli^aclón de im pedir que me robm 
ustedes.

—¿Tlere usted una pistol»?—pregus­
tó el prin-cr ladrón decidiéndose a in- 
te rn m 'p ir su tarea.

_N c — contestó FloripiSidlo—: 
;íimca he usado irm as.

—Entonces váyase y  no nos moleste 
en nuestro trabajo.

—0 ’?a—dijo Don Floripondio—, s! no 
tengro pistola; tengo u n  teléfono.

-B u en o . tOué h a rá  u^ted con el te­
léfono?

—Avlr^aré a  la  policía.
Los dt)»; ladrones fe  m iraion sin dedr 

pal'íbra Luego uno de ellos se a''crcí i' 
du?ño de la casa y dijo:

—Vamos-a hacer un trato. 5i se cilla 
usted le daraniDS la  m itad de b  que 
robemos. Tj.'-ted no t^ní■;rá que hacer ra­
da. Nasoiros nos encarsáremos de aJyir 
ln caja.

—Usted m e ofrece la mitad, pero ísi 
compañero e s t i  conforme?

—Sí'—contesto e! otro—; la mitad í»‘ 
ra  uS.ted y la o tra  m itad para noeotrw 
dr&,

—Eso ya es ponerse en r a a ó n - ^  
DoTí Florlnondio.

Y se sentó en una silla esperando qw 
los ladrones consiruien’n  fMTár la caí*-

—iC aram b al  C a d a  día hacfif' 
t r e c h o s  los  pasillos.
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Preludio
Tralara, ¡a. la, la, lá.
Tnirála... etc.
(Se repite dos veces).

Prúner acto 
'Estudie de Rodolfo, de Marcelo y de 
ro de cuyo nombre no nos acordamos. 
5 persotiaíes cantan todo el tiempo; 

"  lue habla paga m uita).
Bodolío.—vajia un viento que hace; 

-^ene de la 'S ie rra .
«^elo.-TTn frto que se

*treniece
ba«ta nuestra perra,

®  « ro  de cuyo ncmbre no se acuerda 
nadie)-

^’n frío t«rraie , 
de París; 

traéis un brasero 
e me voy de aqiil.

Vámonos ya 
de aguí,

* ver si está templado 
^  cuarto de Mimi,,,

flr
rwlo y cj Qij.g ¿g nombre no 

scordamos cantan este vals)- 
Mími,

^^nnr'.'ía francsslta...
Mlinl, 

f-forable Mlmí...
Mlml,
u r a  toseclta 

no me yusta nada

«Moifr, -
" ísuerfj nwe>;achos, ,

, ^  va me voy. *

liasia luego;
V Reroy.

AtlH).! lAÚlóSl

Lo? dts.—'Adiós! ¡Adiós!
Se?ijndo acto 

(Cuarto de M ii)í. E ste  tose como un 
loro).
M lmf—!,i»Küs! iJ-'.'ús!

[Va ’o h"í corrfÉo!
[J«ús! iJesós!

¿C ní voy a  hocer? 
iJpsi'i'! [Jesús!
Tose ane to se . 
d'*bo ten-ir 
tubérculos?,

(Se abre la puerta y entra Rodolío), 
Rcdclfo - -iMIml, Minií!

¿Cónrí est-is jiiiy?
M im i—-Asi. a ^ í..

M uy  bien no estoy.
RodnUo.—.'Triciste mucho, 

aniadn mía?
Mi'RÍ—Tosí ya tcdo 

lo que podía.
Quisiera algo 
n^r» toa.

Rc-do’fn —Ya. lo hn 
y he prccuradD 
traértelo  yo,
(1.# d a  un 

Mimi —Gracias, 
por tiis d.efrvc 
¡Estás en “ t ': ’ !
(Abre el .paipiete)' 
lEres un ciclo! 
iP ara  la tos 
traes im  peSuolo! ...

(Se adrlanfan los 'dos abrawidos hacia 
e! público y esjitan );

¡Por el hum o s» sabe 
dónde el fti^go!
¡Del humo del carü\o 
surgen los celos!...

(Cuando m ás entretenidos están .can ­
tando aparecen qninre millones de ba­
cilos de Koch. que tam bién se adelantan 
c ^ d o s  ele la  m ano hacia las candile­
jas. y cantan n sn vez):

Bacilos—Somos los bacilos de Kocti 
de París, 

y ahora que pstá nc^víando 
venimos por Mimi. 
iTlene im puJmón 
que e s ti Jajnón!
¡Cojamos todos 
una indl?ís!ltón!

(Se m eten todos denti-o de I^ílmí dis­
puestas a  m erendar como señoras gor­
das. En vista de esto Mimi se desmaya), 

odolfo.—¡Mlml, Mimi! 
iNo te  pongas asi!
S i quieres llan>?imos: un médico 
qúe hay en VaUadoIíd.

Miinl.—Pues no es m ala la  Idea; 
la!» stn tardar... 

que ver..?a pronto,
.'1 la  vaya a diñar.

'(Rodolfo se ad fU nta hacia las candi­
lejas y can ta  a  voz in  cuello)'
Rodolfo.—Para curitr a m i Mimi 

es necesaxia conseigiuir 
que vengn, pronto en el «srpreso 
un  doctor áa  VaJladolld..,
Ay, si; ay, sí... , 
un  doctor de Valladtlid...
Ay, sf; ay, no..

SI es de Albacete 
dice que no.
Ay, si; ay„ si... 
un doctor de Valladolld...

'U n señor que h.\y en la  sa is  se le­
van ta y canta) ■

■Feñot —Yo so / doctor 
y estoy aquí 
porqu,'? he nacido 
en V alladoM ..

Rodolfo.—¡Suba, doctor, 
suba, doctor!
¡Aunque mo p=se 
a! apuntador!

(Pur^»>. bsiilos de Koch furiosos y 
caijtan  Indicruado.'i):
Bacilos.—Ncs h a  merengado 

«ace buen señor, 
por haber venido 
como espectadw.,.
Ya p>)día t i  tío, 
eu lugar de a?uí, 
haberse quedadc j
en ValladoKd...

(Jurando en  g n ^ o  abandonan la  es­
cena).

(El doctor liftja a Ivlljni, la  ausculta y 
ío dice)

Doctor.—Ya estás tiK na, Mtoii...
Pero .10 te  oonstipes 
ccn un invien.o así-,

(Mimi y Rodolfo se casan. Como ella 
SI» ha puesr.3 ;cmu> un  roble, comienza 
a  m u ia r  los mueble^ de un  lado a  otro, 
para dem ostrar lo sana que está. Cuan­
do h a  term inado se adelantan tcdos a  
las candilejas y can tan );
T ;d o s— ¡París! ¡ la rls! •

¡Vaya un  fHn i;ue hace!
¡París ' ¡Parisl 
¡Viene de la S’erral 
[París! ¡París!
¡Hace tan to  frío 
que se estremece 
hasta nuestra perra!

TÍ.’LON.Ayuntamiento de Madrid



O B ’R  A S  
C O N O C I D A S

‘ Agu?., aíuoarillos y  
aguardiente. >

■ ¿Quién soy yo?»

<La revoltosa.

•Ak

(El orgullo de Albacete*.

S O N E T O

|( |^ u ¿  B uen fc n o r, 

ofi, m a m a r ra c f io  insigne»  

d e B ís tc  s e r  a í íá  e n  e í  n o v cc ícn fo s l...

¡ (f ta é  c o r a z o n e s  d e  t a s  Roy a B a e ta »  

v o la r o n  o  fu» p ie s  c o n m o c ío r^ d o s ! . . .

l< a„é  g r i to s !  ^ a é  g em id o » ! l<Qué v o c e ,  n o  R a s  p e g a d o

B ajo  l a  f r o n d a  d e  u n  R o sq u e  d e  te la ,

fc e n íe  a l  d r a g ó n  c u R ie rto  d e  p e rc o le » ,

r o d e a d o  p o r  c íe n  n in f a s  d a n s a t l n a s

q u e  R a ila f ia n  p o r  d ie s  tf s e i s  re a le s ! . . .  ( í)

% a  a s p e c to  fiero , ta  m i r a r  a d u s to ,  

e s o s  t r a p o »  q u e  te  c a R te n  e l  Rus'.o? 

l a  fu e r te  e s p a d a ,  l a  R a rR a  c o n  c a lv e s  

y  l a  B ien r e l l e n a d a  p a n to r r i l l a ,  

te  p ro d o je ro f t  m ite s  d «  c o n q u is to s .

'p e c o  Roy n o  g u s ta s ,  

f t e  l l e r o  o t r a  c o s a .

= y a  tu  g o r r i to  n o  p ro d u c e  e fec to .

B ien te  lo  p o n g a s  re c to . B ien d e  la d o .

• í ld c m á s .  p o n te  t ie so , n o  s e a s  B ruto, 

q u e  t e  v a s  a  c a r g a r  e í  d e c o r a d o .

E L  V A T E  P E R E Z

(1)  ' Ü  t u 6 » í o  o l e o »  q o c  c o C c a B a n  m e n o s .

F I I i K S  
C O N O C I D O S

.El hombre y  el monstruo.i

<Sucedió una noche. >.

• La hija de Juan Simón’

f e  L

«Rebelión a bordo.

Los m arx is tes  luchan p a ra  esc lav izar a  los españo les  bajo la

tiranía soviética. . . j
N uestros  com batien tes  luchan p a ra  l iberar de  e s a  esclavitud 

a  todos los españoles ,  incluso a  los m arx is tes  engañados  por 

Moscú.
¿Quien defiende mejor la libertad? .Tret lancero» be»g»^**'|

Ayuntamiento de Madrid
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DON T RIN ITA RIO  Y EL  A M O R
Don Tiínltario £9 Ujó en a i hijo  que, 

tentado a coíw-inl«nt« distancia, de la 
novia. la mlraija amorosamente tra ta n ­
do de decirle con la m irada !o que, i» r  
la vlgUancla de los padres, no podía de- - 
c!rie ci? palabra. D^n Trinitario ccmen- 
2(5 a pasearse impaciente, murmurando 
írases da desprecio; después no pudo 
contenerse, se lanzó hacia el oliico y 
dándole dos morrones en la  cara, gritó;

—lEstudial lEstudla en lugar de per- 
de" el tiempo haciPndo el amor!

Lo llevó al cuarto de estudio y le dló 
terribles golpes con el libro de la tín  y 
cor. el de contabi.'idad, diciéndole:
_¡Kstudia! ¡EStndla. el la tín  y la  n u ­

mismática si quieres llegar a  ser algo 
en el comercio! ¡Eítudla en vez de h a -  . 
cer el amor!... ¡En mis tiempos no se 
jiacfe el amor!... ESo es una costumbre 
de la juventud moderna. El padre de 
DCTi Venerando no hizo iamás el amor, 
¿comprendes?
_Pero, papá...-7-balbuced el mucJia-

CV’í'
—;C411ate, deshocra de la  fam ilia!.,. 

¡MonFiruo del Danubio! El 'padre de 
Don Venerando no hizo jam ás el amor 
y Ileffó a  se r el pedre de Don Vene­
rando.

—Pero si el am or es ’ina cosa n atu ­
ral ..

Don T rinitario  le sacudió fuertes eos- 
coirones, y a  su m ujer, en tra t»  en 
aquel momento, le <iijo:

—Tlasilisa, dile tú  lo que es el amor. 
—jtTna estupid?z!—fritó  Doña Basili- 

SB.—. El anior es una Estupidez.
y  diciendo esto cogió el bastón de su 

irjirido y Jo agitó sobre 1» cabeza del 
chico, m ientras Don T rinitario  lo sopa­
peaba.

—Paro...—dijo el cshlco—, todos los 
hombres han de conocer una m ujer p a ­
ra  form ar una fa.’nilia.

— ¡Cállatel—gritó Don T rinitario  loco 

de rabia— El jjaJre de Don Venerando 
a  tu  edad no conocía mujeres. Conocía 
solo profesores, intendentes, contadores 
mercajitiles. <

—Pero tú - te  casaste con m í madre... 
—¡Tu m adre es m ía estupidez!—gritó 

Jb m ujer de Don Trinitario—, ,Estudia 
el la tíii y  la  astronom ía si quieres lle­
g a r a  ser algo en el comercio! 

Encerraron al chico con TTave y  Don 
. T rin itario  dijo  al salir de la  habitación: 

—E l am or y  las novios y  los m atrim o­
nios son estnoideccs iqije en mis tiem­
pos no  existían.

Dichio esto. Doña BaslU.'n y Dtin T ri­
n itario  se pusieron Jos scrobrcros y se 
m archaron a  hacerle una visita al m a­
rido '■e  Doña CaroTJna.

E L  QUE P IN T A B A  liA S  H O J AS

Lo encontré en el paseo rodeado dfc 
^ o le s . Viejo, curvado, con un a  barba 
ens.

Tenia una escaltra, un cubo de pin- 
y algunos pinceles. Se había sen- 

• ° en un banco y  m iraba unas veces 

®1 cielo y otj^a ^ jg ponte (jue pasaba. ■ 
V «r'<"aidido un a  vieja pipa y  scha- 

ocanadaa da humo blanco y húme- 
® <3ue parecía niebla.
Hevolvía I3  p in tu ra  . ítistrEidaments 
“ Un pincel. P in tu ra  arntrilla.

pronto—le dije acercáix-

los árbolos y contestó:
U ^ *‘*mpo. Empecé hace dos días.
« r  trabajo y lo ■tejido que íia-

. ° No encuentro a nadie que
80 fiyujar. Después viene el cto-
ípn « ** tennijiado todavía hnso
• ° Papel.

lo  ̂ iiombros y m e señaló

pintado de am arillo unas 
í«rqü„ h/>Jas-.}rc d i j o -  Elegidas.
¡o Ij '  pinto las iT)<is cercanas al aue- 

Ya Retamos
fle jf ^  irabajo muy pesado el 

___ Mando las hojas una por una

y no es posible esperar al ijifimo ins­
ta n te  para hacsrio. El año pasado andu­
ve un poco retrasado y  en enero r e ­
daban todavíai algunas hojas TOrdes. 
Hr«jas verdes ique se cafan mezcladas 
con Jas otras... y  yo tenía que correr 

. tras  ellas « mi el bote de la  pintura p a ­
ra  p irta rlas corriendo de am arillo « i  el 
depósito de las basuras. Este año quie­
ro quedar blefi y por eso he ccanenaido 
un  poco antes.

—¿Puedo ayudarle?
—No, joven. P ara una labor tan  útil 

como ésta se necesita mucha práctica y 
paeioncia. Hay que saber usar la p in ­
tu ra, porque si no m e pasa lo  que hace 
dos inviernoK, que se  me acabó la  ajna- 
j-illa y  tuve que p in tar las io jac  de azul 
celeste.

r j  '.lombre se levantó.
—Por ahore, basta—dijo.
Quitó la escalera que habla ajíoyado 

en el tronco de un árbol. ,
I—Me llevo a  casa labor extraordina­

ria—dijo-r- U ní» m illares de hojas, Lue­
go las coloco o tra vea en el ái-bol.

Se vela que trabajaba por ser útil a 
la  hum anidad y  no por lucro.

DON M A R T ÍN  E li  HUBIANO

Don S íaitín  el Humano 
eclmndo lamías bocanadas de humo deJ 
cigarro puro, a l que no lo había «jiütado 
t i  so r ti jó n - , yo ne llegado de la nada 
N o 'ten ia  nada y te rgo  millones Por es- 

, to  no qüiero darle  iimosna a  este men- 
dJeo misero y  m al vestido. Al revés— 
añ a d ij dcsnadá.idole rápidam ente y 
quedándose con í ,u  ropo—. Como h a j 
que empezar sin  natía para coiiscguir 
millones, le quilo la  ropa y lo dejo com- 
plfitamonce desnudo.

P evo ... — dijo el pobre ciibriéndoee 
con las manos,

—jCállese!—le dijo Don M artín el 
Humano—. Tampoco yo de joven tenia 
nada que ponerme encima e Iba por las 
calles desnudo.

—¿Y cómo se las arreglaba para que 
no le detuviesen?

—Cwi voluntad, con sacrificios y fre ­
cuentando asidiuamente las escuelas 
nocturnas

—Señor—imiploró el pobre—, Tengo 
una madre enferma y  anciana...

—Demasiado pro>ito — observó Dcm 
M arfin el Humano—. Así son los jóve­
nes de hov. Pobras, inexpertos, sin te ­
ner una posición y  se permiten el lujo 
de un a  m adre íJiferraa^ y anciana a 
quien m antener ;Yo, cúandc< ei-a jo­
ven, no. ten ía inadre! Tener una. madre 
a  quien m antener resultaba, demasiado 
co5toso para m í en los princioios de mi 
carrera. ¿Y crea lyie no envidiaba a  los 
ctros que ten íaa  una m adre y salian los 
domingos con e'lla? Me remordía la en­
vidia y decía: —TraJ)a.jaré mucfho, me 
crearé una posición y cuando pueda 
tendré una madre.

—¿Y Ja tiene?—le pre?imtó el pobre. 
—¡La tengol—dijo cor. o t^ l lo  Don 

M artín el Humano—. Vi^ja, enf<>rma y 
<3ue necesita niuchí?s cuidados, Todo es

piie.=t:i>i de vcluntai, de sacrificios y de 
escuílas nocturnas, r.íirc ' mis cabellos 
boiiiíC'! y  rizados.

—Si...

—Pues tfimbié:i i:&tea lleearé a  tener- 
los si posee mi /oluntad j' mi cceistan- 
cía, . Ye, de jovi.*.i, era calvc; com,pIeta- 
inente falvo. Después, levajitá.ndome 
muy temprano por las m añanas y fre ­
cuentando las escalplos nocturnas...

Se fijó en el poljre que tenía barba 
y bigote:

—;Fi.iera todo eso!—dijo—. Y o  he ve­
nido de la nada y a  su edad no me hu ­
biera permitido pcs^er bigote.

depiló completamente y el pobre se 
puso a  llorar diciendo qus deisinido y sin 
barbas no se atrevería a  presentarse de­
lante de nadie.

—(Juventud de boy '—gritó indignado 
Don M artin el Humnno—. S in  espíritu 
de inlciailva, llena ds prejuicios. Tam ­
bién yo iba desnudo, pero saWa pre­
sentarm e con dignidad. E ntraba en las 
oficinas, en las tiendas, en las casas, 
y  Ja gente m e respetaba. ¿Tiene usted 
d in c» ?

—Dos pesetas _ respondió ?1 pobre
abriendo Li mano.

—Démelas—dijo Don M artín el Hu­
mano. y  cogiendo el billete se lo metió 
en el bolsillo—. Hay que empezar sin 
nada. Váyase, jován. l.evántese muy 
tem prano por la  m añana, frecuente las 
escuelas nocturnas haga sacrificios, ten­
ga voluntad y el porvenir será suyo. An­
de — añadió acompañándole h as ta  la 
puerta—, El éxito lo eíspera.

El pob/e salió d»-snudo. Don M artín  el 
Hum ano cerró la  puerta, encendió otro 
cigarro sin quinarle el sortljón y dijo: 

—A ese hom bre Je he puesto en ca­
mino de hacerse rnllonario.
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abandonaron de pequeño en e se  porlal y com o nadie le ha reco ­
g ido. ha ido creciendo ...

— Perdónem e, s e ñ o r  
D ireclor. Me refería a mi 
perru  y no a usied ...

douiilizar^* '

—¿ E s aquí donde hay que hacer la 
m udanza?

'> *ÍT ffÍV '
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DIALOGOS
ESTUPIDOS

POR

T O N O

—¡Qué lata! jOtra vez pescado  
para  comerl... — ¿E s tá  libre?

—iPero, hombrel... ¿Cómo quieres que juegue al bil 'ar 
desd e  el caballo?...

— No te  enfades que te  pones muy fea..

Ayuntamiento de Madrid



HOR-IZONIAMS. — }, P lan ta de ce- 
de floT hsm irsa y varios cclores.

8 , Exclamación ijue nl«gu. 10, Pasajero, 
d e  ccrtft duración ffemenino). 11, For­
ma d íl iirc'ücn'.-rfí 1?,, Sacerdote de los 
tártaros occidentalcs, 13, Figura plana 
parecida a  la  elipse. 14, Parecer o dic­
tam en en que tcdog están  de acuerdo. 
1«, Articulo indeterminado. 17,' Rueda 
pequeña y  sin  rayos. 18, Señora de la  , 
casa. 19, .Sal form ada p «  el ácido úrico_  ̂
y  diferentes bases, 20, Al reré&. prqjo- 
slolón. 21, Coto, conjunto de personas. 
23. Del v e rt»  déelr. 24, Le- tienen las 
aves, 2ñ, Mamífero carnicero ffemeni- 
no). 26 Pone ooío. S9, En el m ar. 31, 
l’ueblo de Giii¡>úzcoa. 32, Severo en el 
semblante.

VE.RtICAIiES.—1, Perteneciente o re ­
lativo a  la r te rra  considerada como 
planeta. 2 . Envanecido, presuntuoso. ¿, 
Acción y efecto de Kjnar. 4, Comunicar 
las propiedades d« Imáíi a un  aierpo. 5, 
Letra consonante, 6 , Que tiene fragan ­
cia (plural), 7. Barco, 8 , M  agrónomo 
m ás sabio de !a antigüedad. &, Motín, 
tumulto. 15, U na de Iss oaviclades entre 
’as costillas falsas y  el vientre Iníerior 
del cverpo.del animal. 22, Atreverse. 24, 
Sujetar, ligar. 27, EScclamaoicn andalu­
za, 28. N ??ac i^ . 30, Artículci nev.tro.

Soluciones a  n u es tro s  i j ro b lem as  

del núm ero anterior.

PALABRAS

CRUZADAS
P O R  

S I L A B A S

KORIZONTAt.FS.—1. Maldad, depra-, 
varión, 5, Moneda española de plata. 7, 

'MireraWe f'femenínol. 9; C o n ju n to 'd e  
objetos varios, puestos a  la  venta, 10, 
P ara jugar al billar. 11, Nombre de v a ­
rón. 12, Abertura, agujero, 13,- IleclTito 
defendido pf^r muros o torres.

’̂TTRTlCAL'Efí. — 2 , T o io  gér;°tx> de 
liortaliza. 3, Perteneciente a  la Siria v 
natural de ésta región, 4. A nna de ace­
ro  a  m anera de sable corvo, 6 , Que obra 
con cautela o malicia 8 , Arido, estéril.
9, .^rbol de flores blarfcas o aT^iles, pa­
recida? al lirio. II, Líinchón para  tra>is- 
portat carga, 12 . Cavidad con abert-ura, 
en el, rostro humano.

(L a s  soluciones en  el núm ero  próximo)

^ t U ^ d Í H C í S

u í £ 4 f u m  a t w t  a lm a f a s *

Estas conservas RIBAS son el resultado 
de una selección entre lo mejor del 
mar. Aprecie su fresco sabor, p repa ­
radas en aceite, en tomate, a l limón, 
tru fados, con c fiam p ignons , a la 
ravigote ... S enc illam en te  de lic iosos.
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CATALANA DE GAS 
Y ELECTRICIDAD

SOCIEDAD ANÓNIMA

GAS ALQUITRÁN COK

APLICACIONES DEL GAS:

SERVICIOS DOM ÉSTICOS COCINA, LAVADO, PLANCHADO, 

AGUA CALIENTE. ESTUFAS Y REFRIGERACIÓN. 

CALEFACCIONES CENTRALES E INDIVIDUALES.

GRANDES COCINAS PARA HOTELES Y RESTAURANTS. 

H O RN O S ESPECIALES PARA PASTELERÍAS, ETC. 

APLICACIONES INDUSTRIALES EN LA GRANDE Y PEQUEÑA 

INDUSTRIA.

El cepil lo
( C E P I L L Ü T U S  V U L G A B I S )

(Secoión dedicada a.ezplloar bien 
cómo e i el cepillo.)

El c e p i l l o  s a i s  

to d a s  l a s  m a ­

ñ a n a s  a  la  calle 

p a r a  h a c e r  su s  

neces id ad es .

El cepillo no  es n; más n i ir.en<» «ue 
erizo amaeatii'ddo: nace en las dro- 

I güeñas y vive &n cuarto de plancíia, 
Animal traTifluilo, h a  fido de los más 

I í&ciles de danssticar y hoy se le con­
sidera. con el pciTo, '«m o un amigo del 
hombre, E s  tamW n muy amigo de la 
m ujer y fo m a  h a i'm n o  de los tra jes  de 

I amlx)s.
Hay una j r a a  variedad debido a  la  

I  f r ' iM-r-fid con q’»  se cruzan, y se puede 
decir que se oV-Unc- la raza Que se de- 

I sea sin gratidca trabajos.
Cruzando un  cepillo de ropa con uno 

ds uñaá, se  ototiene un cepElo de dten- 
I  t í s  que sirve para lim piar los zapatos 

blancos.
El método d© reproducirse es prlmi- 

I tivo; se les encierra en un cajón y ellos 
I se las arreglan.

El cepillo padece del coraaón y  está 
¡ ilempre lleno de esoanto ante los suce- 
. sos más nimios. Tal vez a  t^ncr el ea- 
I bello erizado, se defca su ^asipecto de es- 
1 pantarsa ante todO.

Hay ¿epülcks ú-> negro p e la jí que se 
1 nu tren  de betún, y otrci, rublos, como 

las cabezas de alraM S nlTios de catorce 
I años, <jue s» aliintiitiui de hilos, pelos. 
I garb&naos y demás oibjetoa que «icuen- 

iran  en los t r a i’s por donde pssati.

I I,

_£ ’W

E l «epiUo, macho es el que hace teda 
el traba.jo, pues eJ cepillo hem bra no | 
hace más que esperar, sujeto a  una co­
lum na, a que le arrojen dinero por su I 
rendija.

Es un animal, como decimos, rc.uy | 
casero; por las m añanas se le pasea par 
las ctilles para que haga sus necesi­
dades, y siempre vá sujeto por el cria­
do que lo saca. M ás inarxso cue los pe­
rros. EO se pelw. con otros, como hacen 
éstos, sino que recarre la  calit- arroban­
do a  las alcantarillas ci-aiita. basura en­

cuentra. , 
La variedad ''.onocida por cepillo d«-j 

cabeza es muy apreciada y  tiene ccla. 
Tiene virtudes casi m úsicas que se má"- 
nifiestan al p isa r  pov la  cabeaa de los 
indlvirtuos iCoix ,poqtoís*nc» epfneirzo - 
cambia la expresión del STtieto. '  

El no tener cepiro es con'd'riers'do en 
alguncs pai?es como la  m aycr de l?s 
desgracias, llegando a ta l extremo ,1a 
pesadumbre, que algunos p-iloidan. 
como el ejem plar que presentamos gri- 

íicamente.
El cepillo solo bebe te  sin ni

nada, un te  especial ene tem a el nom­
bre rte “ C»p!llcte” o “ Te cepillo” - 

Así son las cosas de la  vida, tan  In- 
<fnfr!'d'>s y «orprpndeiife!í-

E  N F  .

GAS, COMBUSTIBLE IDEAL. 

PRÁCTICO V ECONÓMICO

OFICINAS Y EXPOSICIÓN DE APARATOS: RIVERO, 6 Y 8

SEVILLA H om bre  d e  l a s  Islas M an fe r lan d  suic i­

d á n d o se  p o r  n o  t e n e r  un  cepillo.

S e ñ o r a  cepillando a  s u  m arido
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( O R N I T O R I N O O L A B I N O O L O O O )

O rn ito r in co la r ln g ó *  

logo p e n s a n d o  en  

su  o rn i to r ín c o la r in '  

góloga.

Este mamifero, perreneoe a  ¡a eqiecle 
tle los m im étiooi como e l camaleón, y 
toma la  forma y. el color que m ejor le 
conviene, dado el medio en que se h a ­
lla. . Esto. unMo a u aa  propiedad de 
Imitar ia vea de las ipersonas, hace del 
ornltorincclaringjU^o un  ejemplar que 
Se ha adaptado a  la moda de las ciu­
dades

Vive en clí.iicas, piies es allí dotíde 
mejor enouerttra su  alimento, ya Que 
este oic;ho JO a u tie  con am ígdalas prtn- 
clpalmente

El procedimiento que empica para, 
fiuirirse es curios;»: Prim ero conveace a  
los propietarios de las am igdaías para 
«jue se sienten en un  sillón; luego les 
dice:

—"iA íi! ” —!7 cuando el interpelado 
contesta con otro ;Ahl, el ornitorínco- 
laringílc?o, con unai garra de Tnetal, 

se apodera de las am ígdalas y se las 
come.

Si curiosa es la  íorm a de nutrirse de 
este ejemplar, no lo es menos su  modo 
d e ' reproducirse;

Se si'üje generalm ente en un  armario 
j  cuando pasa i)or deúajo la ornitorin- 
colaringóloga, se arro ja  fobre ella, obli­
gándola a  poner un  huevo.

Tam bién emplea otros procedimientos 
m ás complejcs.

No vive en  m anadas, cc«no los bison­
tes y loe ciiums; prefiere una vida ir.ás 
Independiente. Sin emtargw, es fácil 
d a r  con él en  las ciudades, que es don­
d e  vive con preferencia.

No teniendo yo amígdalas, no  resulta 
poliaroso el accrcsrse a  él y en alguna^s 
clínicas lo3 tienen amaestradosL 

liinneo, como era asf. Ies buscó un 
nombre raro, como todos los suyos: 
“ Turuferlo molecularis” ; pero el uso 
les aplicó 7a dsxiocnlnacíóa sencilla gu6  

ahora llevan.
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C A S A  EN BOENOS AI RES:  

C A B R E R A ,  H O M .  8 . 6 7 3
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CAPITAL SOCIAL: 80 .000.000 DE PESETAS

Suministro de fluido para 

alum brado , usos indus­

triales y domésticos en 

Sevilla y 205 poblaciones 

de la s  p r o v i n c i a s  de  

Sevilla, CádiZj HMelva, 

Málaga y Badajoz.
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DIRECCION DE LA COMPAÑIA; TIENDA Y EXPOSICION:

San Pablo, 30 Federico de Castro, 22
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A M I MADRINITA

Eres tú  m i maíiTina tan  buena, 
tan  sencilla, ton  suapa y genMI, 
gue las l a i ^ t  vigilias de guardia 

yo las sufro contento por fl.

Per t í  srio y m i Evoaña adorada 
con audacia y  vpJor me batí, 
sin tem or a.' morteros n i balas, 
sin pens?-r lu a  pudifim morir.

Yo tí^nla u n  rejusto  de mieles 
en la boca a l sa lir a  luchar, 
pues leía en tu s  cartas b>?lla5  

que por m í solo h a d a s  rezar.

M adrlnita qn'? sigues rezando 
para  el ír iu rfo  to tal de m i hazaña, 
solo qui-iro lu e  grites conmigot 
¡Viva Franco! y aem pre lArrilba 

[Flspaña' 
Arturo Gfnr.

ROMANCE DEL SANITARIO

Envió; A mi querido «Coniflíidan- 
te. de Burdos, como prueba de ca­
riñosa respeto.

En un  rinconcito 
del tren  {fue m archaba 
con los so-^claaitos 
de mi P atria am ada, 
rezando en silencio 
le oi estas palabrvs;

“ No me llores, madrecita, 
no •.'i aflijas por mi, madrt-, 
reza a  la Virgen ber^dlta 
por tu  cariño m is  grande; 
dale un  besito ai pequeño, 
dale lui ab razo 'a  m i padre; 
dil^s que vov a ]a giierra, ,  
d i'es que scy de Fa'ange. 
dües que me voy ai frente, 
dlles que ya soy soídado, 
dllea que soy caitnlllero, 
dil?s que sov sanitario.
Dale mi adiós a  Consuelo, 
dáselo, sí. de mi parte; 
bien la  quiero, ella "lo sabe, 
mas >a... r r l  r ie lo .. 
hasta  muy pronto. . 
dale un abra?o. 
adiós, m adre...”

LEMA: HACIA U i NUEVA ESPAÍTA

E n la  m añana plomiza r a ^  el sol la 
negrura de las nubes; ee u n a  ráfaga de 
luz que besa ^  borde de-nuestros para ­
petos; ios soldados m iran a l cielo pre­
sintiendo un  buen día, pues a  pesar de 
1<B negros nubarrones se  presiente que 
e! sol brilla con toda su fuerza; allá, 
un poco m ás Ifjos, fren te  ai nuestros 
parapetos, el zigzagueo do las trindhe- 
raa rojas; nidos de reptiles se ocultan 
tra s  sus tierras removidas, milicianos 
cobardes y rastreros que n a  saben la  
hom bría de sacudir el yugo m arxiste 
que los eselRviaa y los hunde para  me­
jor saciar los jefecillos sus apetencias 
crueles e inconfesables.

Allí parece convo si Dios.' queriaido 
separar lo bueno de lo malo, lo iionraxlo 
de lo ño honn\do, hace fron tera con la 
luz .solar; en nueítras líneas aquel rayo 
d" sol que en un  principio se filtraba, 
logró por fin  rom per el tfupidiO velo y 
baña con su divina luz nuestras tr in ­
cheras. y  nuestro? soldados aprovechan 

, esto para sacar al sol sus m antas y  ca­
potes húmedos de la  noche fría  en  la 
trinchera; del cRro ladi>—del lado rojo—, 
el sol les niega m  calor y  su alegría; 
siguen en un a  síimiobstruridad cMnpara- 
ble a  las tuilJias conciínclas de los mi-

iiciance que en ella se reívuelcan. y no 
digo delante de los milicianos que la 
defienden porque peos delante de nues­
tros bravos soldados no defienden nada; 
saben muv bien la/ potencia de nuestro 
ÍIJército. saben por experiencia del va­
lor y  de la  capacidad combativa de 
nuestros Infantes, saben de la m ortífe­
r a  Ifl-bor de nuestra A rtllleria y dé la 
precisión m atem ática de niicstros pilo­
tos: .‘íaben que deicndemos a  nuestra 
«luerida ESpaña, a  quien ellos vendlenm 
a  Husla, y por eso no pueden defender 
nada; lo ta lco  í?U3 h an  oprendido es a 
m atar a  mansalva, bombardear ciudades 
s in  oifajetivo m ilitar algujio y dar gritos 
histéricos pidiendo :íyuda a  las demo-- 
cracias del mundo.

Pero el sol q'ie b rilla hoy en n u f^ ra s  
lincas tam bién brilla en toda Europa y 
en el mundo entero; nuestro invicto 
Caudillo locró a l íin  trra n c sJ  la  caretó 

• de la  odiosa fas irarxistfe y  el mundo 
vé hoy la  verdad: vé a nuestra Esoafta, 
la  España de Pr-iTico que con &u traba­
jo  incesante se elw a y  soibe los m is  al­
tos neldaño"! d® la  gloria, libre ya de la 
opresión bolche-;‘qun,

iVi%-a Franco! lA rriba España!
Severino Romero

AMANECER

Ya surge Ift primavera, 
a  que eí Aumente anunció; 
ya los clarines anuncian 
la vuelta del vencedor;
Ib? banderas esyiaf.oías 
con 5̂  tercios a  guión 
flami»an entre naranjos 
Dor donde amanece el Sol.
EWsde las costas cantábricas, 
por litora.-) ei “ Peñón” , 
recorrieron victorioias 
tres partes de la  Nación.
Van con ellas los leones, 
aquellos que en ocasión 

Van con ellas los leones, 
medio mundo conquistar!» 
descubierto por Cotón.

Es paradoja que asombra, 
haciendo comparación 
so h a n  reproducido escenas 
a  la  misma proporci&i; 
acometer Veinte a  Uno 
sin  aba tir el pendón, 
pelear Uno «Son Veinte 

y  vencerles con tesón.
Recordemos la  epopeya 
tís Toledo y Moscardó; 
los de Ta Virgen Serrana, 
con los que a  M adrid cercó; 
el día seis de noviembre, 
dos años h a  que ocurrió;
Cinco mil hombres ta n  solo 
a  Cien mii acomeíió 
y loS tiene sojuzgados 
a  la pena de; tallón.

Belchíte, Teruei\ Burrlana, 
Peñarroya, e] Espadón 
de la  Sierra levantina, 
todos a porfía mayor.
Van resurgiendo a  la historia 
de nuestro Cid Campeador, 
con el “ detí.lle asomlwoso" 
que en Valencia culminó 
en ciclo de sus victorias 
aquel invicto varón, 
repitiéndose los h.“chos, 
a esta mism'i pob'ación, 
van dirigidas las flechas 
oue ?ian de rendir el tesón, 
d e  la  hordB, comunista 
sin dtfn idad v con baldón.

P, C.

n a v i e r o s

S E V I  l _ L - A

Servicios reguiares de oabotaje entre BILBAO, SEVILLA y MARSELLA y puertos intermedios.

Línea Mediterráneo - Brasil - Plata

“YBARRA Y Cía., S. en C."

Salidas regulares cada 21 días para SANTOS, MONTEVIDEO Y BUENOS AIRES. 
Acomodaciones para pasajeros de 1.® claS6i

Buques especializados en el t r a n s p o r te  modemo d e  pasajeros d e  3.= clase e x c lu s iv a m e n te
en camarotes. 

Seguridad - Rapidez - Economía ■ Confort - Esmerado Trato - Comida Excelente.
I N F O R M E S

En Sevilla: Oficinas de la Dirección - Menéndez Pelayo, 2 . -Telegramas “ Y barra  
„ Wagons-Lits-Cook.-José A. Primo de Rivera, 12. „ “SIeeping 

En C ádiz; D. Juan José Ravina-Beato Diego de Cádiz, 12. „ “ Ravina
AGENCIAS EN TODOS L_OS RUERTOS

Ayuntamiento de Madrid



R E C R E E M O S  T A M B I E N  A IiOS P E Q U E Ñ O S

Y c u a n d o  P s p l i a  fué  m a y o r  a a  c a s ó  | 
un  i i in o  rublo.

HISTORIA
DE JUANITA 

LA NIÑA  
MALA

^  J u a n i ta  la ñifla m a la  s e  co m ía  la s  flo- 
^  r e s  que  le d a b a n  y h a c ía  s o p a s  cón  los 
'  o jo s  de  los ga tos .

De m a y o r  s e  ponfa d e b a j o  d e  un 
so m b r e r o  de p lum aS p a r a  q u e  no lio-  ̂
v iesa  e n c im a  y p a r a  c o n q u is ta r  a  los  - i 
h o m b res .

L levaba  u n a  v ida l ic en c io sa  d e  ba iles  
d e  m á s c a r a s  y j u e r g a s  y s i e m p re  s e  
p e rd ía  al vo lver  a  c a s a .

m i

T uvo un novio con  h o n g o  q u e  le dec ía  
f r e s e s  In f lam ad as  y q u e  i b a  a  verla  
s ie m p re  q u e  Movía.

Y luego  tuvo  o t ro  q u e  le co m ía  la s  
m a n o s  y q u e  e s t a b a  s i e m p re  d e se an d o  
s e n ta r s e  p o rq u e  e s ta t ja  can sad o .

6
L o s  d o s  novios e n to n c e s  decid ieron  

Ju g a rse  su  m an o  a  las  c a r t a s  y d u ra n te  
la p a r t id a  tu v ie ron  u n a  d iscusión  y se  
m ata ro n .

Y c u a n d o  J u a n i t a  fu é  m a y o r  s a  c a s ó  
y tuvo  un  niño  rublo.

T an to  si a r e s  nlAa buena  
c o m o  s i  e r e s  n ina  m ala , 
t e n d r á s  un  nlflo rubito  
con  un p e r r o  y  u n a  pa ta .

I
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DES’S^N COElfiTSI’<'flít®NOIA

L» seftorltft S u ^  Urqutea, que viv»
CD Aoselma de Solees. 14, rxiarta dcr*- 
cha. d*««k ew.^i^a e5 t«nlpnte “ FS
que no d a  lui'’- el c1".vo".

Le MÜorltA D iana PaH s. ■«rup t I ’'®
(Ain, tií* I ja ire é tf i^ . 33. la-jo. Bilbw . 
(•«eefl <jw le pscrtl» “E! oficial que ntui- 
«» Mnó”

La Keñnrite. "A‘m a May W o w -, « «  
dti'ecO'm en Iiln<^ de Mfmfor*c. ■?"••• 
íueira-DeUxfffleciháT» íP o n te w d » '. «le­
sea qi'e V  escriba el Alfén*?; Virtorto 

iMchetU.
lA  fleftortU Ana MTarta Boiw^ <ie Va- 

Jy O asat. desea qnc le escriba el T p-  
nient« d is a n to  Ronolo D tílo Oajo. Vi­
ve en Línea de M onforte F ílsuelra-D ri- 
bcT^ecíídn (PontwT*ira>

Las seftorltas ‘'M artqulfia rtc 1<» ojos 
neíTos” y  “M i« a ltó” . q»fi vlvert m  
Apartado número S3I. Pom ^. rtsean que 
les escriban -‘Kl burlado lY  F lorencia'’ 
y  •'Alma perrflfla”.

“ Qiilen me quiere « m i” , dlreoclóa- 
lAila Losada. orJl'’ Sarm iento Alcariz. 

Orense.
La sefiorlta Toaiasa Vila. tjue vive en 

Fbnt>iirl?a Ale^irte (Orense), desea que 
la  escnlia "T uriii d  feo”.

La sefiorlta “ Rosita Moreno” , que vi­
ve en Ja cajle de Isaac Peral, m 'mero 
30. HulTT,, tlesea <iuc le escrltu  Barre­
da “K1 romps ooraaHiÉS” .

"U na l.Ttorlega'’. con dlreccdón en 
an^an d» Onía, Ta s  R w as do VUlanue- 
va (A'ituT’as). o ^ e a  <,ue la escnba “ Por 
EMoa que sea m orena”.

Sefiorita “ La ver^onzc^t” que 7ive 
é l  la  «alie de Culión. núm ero 3. primero 
izquierda. Luarca íAsturia'?), desea que 
la  escriba “ Soy im  sirvergüens»” . 

Señorita Seidl Alvares, cue vive en 
la  callo dei TenJ«s\;e Curonel Tejeiro. 
número 21 . Grado (A.'-turias), desea co- 
rroGpondRncfa .erm Antonio Alvarea.

La señorita M ari P ili Sáenz G ard a , 
con dirección en Inspección dtí Cam­
pos Concentración Prisiooeros "Los 
Veoeralbler". Burgos, desea Je escriba 
IPreedich March.

La señorita Pelusa, con dirección en 
FE7T. Sección Fem enina (Cádiz) ¡desea 
le  escriba ■‘;.Qui6n u f í  yo?”

La señorita M aria del O in n en  Iferre- 
ga. que vive en Sabino Beethelot. nú* 
m ero 2 . Santa Craz de Itanoriíe. desea 
que le escriba el aviadcw liUbígt Cuso.

"L a m nier qw  SKOtó el am or” , “ I *  
princesa de VaHe-Inclán” , A-na MSxla 
Volsa. “ Lft incnnauistaW e” , “M vrtüa 
la  siem ore vIto” . M aria Eugenia Galdós 
de Echeftaray. “ L a amiga, Incógiüta”. 
"Nool ka". que -rtven ers Ronda 4e los 
Caldos, núm. 100. tercero, Luro. deseai\ 
que les escriban “E l oficial <?ue nunca 
am ó”. “ E l conde de P ów da de A naya", 
Rodolfo aOssWpf “E l iT T esii^ le’-, 
“ Ladrón de am or” , Ju an  José (El no- 
v lr de la  m uerte", “Don Gil ¿e Alca- 
lA*'. “E l enemigo pútllco número 1” ,
“ Rás-lcamé".

La se<Sorita “ Cl*K>patTa” . qoe vive en 
' 'Travesía Camoo los Patos, 5, primero, 

Oviedo, «lesea le escriba, “Febrero M ar­
tes T’rece” .

La sRfiorita Consuelo M urua que vi­
ve en S an  M artín, núm ero 40, se»fundo, 
San Sebastián, desea que le escríba , 
José Luí! Outiérr»» Sem irún.

\ j t  señorita M -iruja lUbes. -que vtve 
Pn calle IX rfts , \ t  A lcam ». por l-é- 
ridft. <'“^ a  (|ue le eserU» “M ltlgal".

La señc«1ta Carmen de Madriscal con 
díTRCclón en  Prwites y  HoaiHtales. Co-

- to , 25 . Zaragoaa, oesiea que ’e escriba 
Fem ando de Córdoba- 

La señorita M ary-Sci de Vofea. c« i 
dirección en Jeí& tura Provincial de 
Sección Pemenlna de PEn*. de Huesca, 
d « e a  que le  escriba “E l novio de la 

m uerte".
L a sefiortta Marflsel del Olmo, «wi 

dirección p n  Je fa tu ra  Provincial, Sec- 
rtón I ^ e n i n a  de EET, de HUeeca. de­
sea que le escriba “ Barón del Cas­

ta ñ o ” .
La seftorlU M aría Cristina de Suecia, 

<}e la  SeccWn Femenina de FWT, de 
Puenfedeume, desea que 1« escríba Don

La* señcrttas Mkry Carm en Santiago 
y  T rini Romero, con dirección cii Sec­
ción Femenina de Falange de Cádiz, de­
sear. que les escrítan  “E2 capitán 
G ra n t” y “ El hombre que la  reía d *  

am or".

SOLICITAN AHIJADOS

Las aeiloritas Felisa Prados Sánches, 
M aría Francisca Ramos Re«oJón, Ro­
sita  MaWonado Piados, Paquita M artí­
nez Bohoyo. M ariquita C%sco, Pauito. 
Casco. Tom asita Loro, Ju lia  Loro y 
.Alejardra Marcelo Ibarra. íp 'e vtven en 
ampo Iim?ar fC érer« ).
"lA qvie quiso volar y no  pudo", 

“ A terrisajc foraoso” , ‘'VueBa, coraaón” , 
“ V’oeían Bils canciones”. “La Giocon­
d a”, “DiUclnea de4 Toboso” , que viven 
en José Antonio Prim o d e  Rivera, nú ­
m ero 40 y 42, bajo. CAceres.

Las señoritas P i i  Valcárces Afriquita 
Echeguren y Carm en Echevarría, que 
viven en CabañaquJnta-Aller 'A sturias).

t.a-c señoritas P lorlnda. Gómee Moií- 
quera y MS.ria del Carm en Herrero, que 
viven, ¡a prim era en (Xense-vAllariz S an  
Victoria, asa Escuela, y la  ser-uida en 
Lugo, Monforte. Pantón-Sen*5e.

Las señoritas Jnmacuiiada Ctorugedo, 
Lea Monte La Pefia, M ari lád la E ^ lp l, 
Maribel Conde G aíitas, M aría Angeies 
Riiiz, Ana Mars' Rlvii*, qtiie vtven en El 
Fom ei Navla (Asturias).

Mfetía Luisa Mayor, que vtve en  Ave­
n ida d e  :a  Lea.Uad, 26. chalet, y  M aria 
V lctoriana Isa . que vî -e en .Paseo de . 
Castro Oirona, 21. ChaCet, L ^ n ,

Amada M artiaez Jim>nea, M aribd 
Montesinos Jim énez y  Clw-vc-la F e rrin - 
diz Est'íban, P laza del Ingeniero 1-eón 
y  castillo . 4, Las Palmas.

Ita lia , Alemania y  Poitugal; señas; 
Remedios Lerón, Delegación Ce P rensa 
y Propaganda Falange Fem enina (para 
en treear a  dichas sefioritas).

M ari Ciua Rodrigo, calle Castilla, 3. 
Jerez de IB Frontera.

B eutfiria Carrazo y C arlota Ucrrau- 
dsz, cfue viven en P ursiana, 74, Santa 
Catalina, Falm a de MaJlorca,

M ariniver dei Rosal, LOllta Perales, 
E stre’llta del Alba, I ta b íllta  Lui;ue y 
“ Amanecer", que viven en Hotfr: San 
Juan . Toral de Merayo, Ponterraida 
(León).

Las ceforitar, “ La suceaora de Picio” . 
“ G abardina azul”. “ 15 y 2” . “U na gati- 
t e  oue no a ra ñ a ” y  “Vampiresa Inge-, 
n u a ”. oi'e vi'.’eri e n , í ’srscas tíe Onls, 
M estas de Con ÍAst.ur>s>.

—¿E s  un m anzano o  un ce rero ?  , 
—No lo sé . Aún no ha dado frutos.

MARGARINAS d e l SUR
Feria, 161 S E V I L L A

POLICITAN MADRINA

E m llo  Rlvas.
Casimiro Cembellln.
Carlos Junquera.
Rufino le la  Puente.
Ram ón Su4rez.
“ El AJérea se casa” .
“ Athos” .
■•P^ortoa".
“ Ararnlíi".
“ D’A rtagnan".
•'Don Quijot.^” .
‘■Rancho P a n /a ” .
“ Friega PerOlas".
Antonio R olríB w r Gor-tófea. 
Pranclsco M aritoe* Romero.

•'FS despreoeupalo” .
Bernardo do las Torres Oomíngueg. 
“ Don Q".
“ Busca v idas”.
“Ja rrin o s”.
“ Siguesigue”.
“ S in dinero” .
“ El de las sopa.'í”.
‘‘El del caballo” .
“ E  mAs íeo ” .
"E l m ás guapo".
“ Eí. zapatero” .
“ En. regudar” .
“ Miguel 2(1 TKlnes” .
“ Ej m achete”.
“E  terrib le” ,
Antonio Pérea.
“ Neero Aquilino".
"T rilita ” .
“ loils Candtelafi” .
Hugo Kan.
“ Visco Pardnl".
“ El argentino”.
“ El lanzallam as”.
“ Ei centollo”.
“ Bi cocoroco” .
“El churrero” .

Botast tanijue ruso”.
“ El dormtíón” .
“ E l d lttc i'” .
“ Andaluz fulero”.
“ M ortero B ruxla”.
“ El de los boquaonfiB”.
“ CJaza lagartos” .
“ El: compé de M anuej Tablones". 
“ Su Quica la prim a herm ana”.
“ El antitanque” .
•■C?aalbre".
“ El pescador” .
“ E  ínflamaW e".
“ El bfigots-” .
■“ El de las cereaas” .
“El calambres” .
“ Me voy a d lr” .

“ El gu itarrista”.
“ Lubrainero” .
“ Pincha uvas” .
“ Doraoilón” .
“ En que no cree en ea am w ”.
“ El pesim ista".
“ Salteador de caminos".
“ El chato de las ventas” .
“ Sangre gorda” .
“ Espanta ciiarcos”.
“ Un canario que no can ta” .
“ O tro canario ca n tan to ” .
Francisco G a rd a  M artin.
Francisco Barrantes.
Domingo Ram os Momtefldloca. 

Ju lián  Alegre.
“ Pégame, tango” .
“ Ben H am am e” .
••Soretsellab".
“ Zelp-zno?.
•‘Zenezar’".
“ E71 m uerto vivo”.
“ .rúan e | H urraca” .

^  eorripato”.
“ El asusta tanque”:
“ Fusila Joca” .
“ Leocadio el ton to”.
“ Parapeto'*.
“ E l baailla sin  pexi” .
“ El hombre casado y  sin  ccm p» ' 

miso".
“ Lanza llam as”.
“ Dereclio, IMerto. JortAadc”.
Joaé Antonio O. Pita.
José Montenegro.
Enrique RoirígueB- 
Nazarto Pollo Pera.
An&ai Pera Aleóle” .

I,!.» »!!'» • *'*

(

*'ART-M
'HÉfO
'.393-

J. SANTAMARIA T C  $■ “ ^
VINOS Y COflAC
I S P t a A U D A M S t  

J I t I Z  Q U I M A  
vntMOWTH

JEREZ DE LA FRONTE»

Ayuntamiento de Madrid



Manufacturas de Corcho Armstrong
SOCIEDAD ANÓNIMA

FA BRICANTES DE T A PO N E S ÜE CORCHO, 

A G L O M E R A D O S  Y L A N A  D E C O R C H O

AVENIDA DE MIRAFLORES, NÚM. 34. TELÉFONO 22.820

SEVI L L A
A P A R T A D O  51

O F I C I N A  C E N T R A L :  S E V I L L A

SUCURSALES C O N  FÁBRICAS EN ALGECIRAS,

C Á C E R E S ,  P A L A F R U G E U  Y P A L A M Ó S

RODUCTOS QUIMICOS 

Y ABONOS MINERALES

!

GARCIA
i  S

m m m a í

s
i

SUPERFOSFATOS

ABONOS COMPUESTOS

l ABRICAS
EN VIZCAYA
Z U A Z O
L U C H A N A
■ t O R « l f T A
P U T U K R I t A T

O V IlO O  (La Mentoyo)

M A D H D
SEVILLA (B  Empolm*} 

CARTAGiNA  

BA R C U O N A  (BodokMw)
mAlaoa
CACCRES (AldM'Morâ
U S lO A  (TrofQrki)

G E I N C O ”

A L M A C E N E S  
DE FERRETERÍA
iiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiDiiiii

SAN ISIDORO, 3
TELÉFONO 2 $ . 0 0 8  

♦
D E S P A C H O  

AL P O R  M E N O R :  

PLAZA DEL PAN, 4

A L M A C E N E S  
DE H I E R R O S

Y A €  E K O  S
tiii]iiiii[iiíiiiitiiiiiiiiijiiiiiiiiiiiiiii

D E S P A C H O  

Y E S C R Í T O R I O :

AKTONIA DIAZ, r ,  l?  19

TELÉFONO 27.2Ó5

U -

A C l O O  S U L f Ú K I C O

Á C I D O  S U i r Ú l I C O  A N H I D R O
A C I D O  N í t r i c o  

A c i d o  c l o r h í d r i c o

B L I C i C I M A  

N I T K A T O S  

^ U i i - A T O  A M Ó N I C O  

b a L f A T O  D i  S O S A  

S A L E S  DE P O T A S A  

DC N U E S T R A S  M I N A S  

DC C A k O O N A  (B ar ce lo n a)

LOS PEDIDOS EN:

SERVICIO AGRONÓMICO;
lA SO lU T O lU O  FABa  E l ANAu SIS 

DE LAS TtfcRIlAS

A B O N O S  PARA TODOS LOS 

C U L T I V O S  Y A D E C U A D O S  

A  t O D O S  L O S  T E R R E N O S

A P A R T A D O  3 7 8  - S E V I L L A

BILBAO: ^Sociedad Ama. Española d *  lo Dinamita».—A portado  157. 

MADRID: cUnión Española d a  Explotivot».— A p o rtad o  óó . 

OVIEDO: <S. A. S anto  Bárbara>. — A p artad o  31.

«.211 sw* Rfluetn

A ®  t f r ó »

B isn w
D EN m O C A

Q ^ a m n o u ítt

SI a i  un  Film Param ount, 
f L  m e jo r  d e l  P r o g r a m o .
‘ ^  Acuda u ited  a lo* Cines dondo  
^  oxhibon peifcMias d« «sta  morca.

^  CASA DISTM BUIOOlUi

P A R A M O U N T  FILMS/  S.  A.
S a n  P a b lo , 41 -  SEVILLA

de ¡nmejorable/ cualtda'de/ antí/éptíca/ 
ij extroordinanamente -pef^e/cante

Emilio Arjona Díaz
A L M A C É N  D E  C O R C H O  E N  P L A N C H A

EXPORTACIÓN

O r ib n tb ,  2 0 , DUOOO.

S E V I  L L A
DEPÓSITO CN JEREZ DE. LA FRONTERA 

O lr«ccl<!>n r e l e g r a f i c a :  A R J O N A  ♦  T e l e f o n o  9 1 . 4 7 0  

C l a v e ;  A . B . C . 6.* a<j>ck>n

i .m

Ayuntamiento de Madrid



H e s t s  im p ro v iB ad a  eu  laa  p ro z im id a d e s  d e l firan te .

(Por TEODOBO DBI.OABO)

T A L L E K Í *  O W » Í T  -  Í A N  « e » A » T I * NAyuntamiento de Madrid




